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ASSEMBLEIA GERAL 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 
Nos termos do disposto no artigo 18º dos Estatutos e no artigo 47º, alíneas 1, 2 e 
3 do Código Cooperativo, convoco a Assembleia Geral da COOPLISBOA - 
União de Cooperativas de Consumo, UCRL, a reunir em sessão ordinária no 
próximo dia 5 de Agosto de 2006, (Sábado) pelas 14:30H, na sua Sede Social, 
sita na Rua do Pinhal da Salgueirinha - Pinhal Novo, com a seguinte  
 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 
Ponto único: 

Apreciar e votar o Relatório e as Contas do Exercício de 2005. 

 
 

Nota: A Assembleia considera-se legalmente constituída, quando se  encontrarem presentes à 
hora marcada, Delegados que representem a maioria simples de votos com assento na 
Assembleia Geral ou trinta minutos depois, com qualquer número. 
                                
 

                   Pinhal Novo,  20  de Julho de 2006                                                                        
 
                                          O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
 
  
 

                                        (Humberto Rodrigues Gonçalves Rosa)�
�
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� �� RELATÓRIO DA DIRECÇÃO  
 

� �� �� Considerações Gerais 
 
O Mercado onde nos inserimos, continua a ser ocupado por empresas de distribuição, na sua maioria, 
oriundas do centro da Europa, que se implantam nos aglomerados urbanos mais populosos. 
  
Os centros de decisão e de produção industrial são desactivados, percorrendo o caminho inverso, 
deixando o país e, em muitos casos, a Península Ibérica, assistindo-se ainda à desarticulação de 
importante sectores da produção agrícola. 
 
Estas dinâmicas estratégicas do Mundo Comunitário, colocam o país demasiado dependente do 
exterior, em termos de produção e de distribuição de produtos alimentares.  
 
Os aspectos referidos trazem-nos novos problemas, resultantes da mudança no tecido comercial, da 
deslocalização de muitos fornecedores, mas, o que é determinante, é que o mercado passou a ter uma 
lógica de baixa qualidade do serviço, reduzida utilização de mão de obra, longos horários de abertura e 
subtis métodos de gestão que, procuram e conseguem elevada instabilidade laboral, baixos salários e 
um clima ilusório de manipulação dos reais interesses dos Consumidores. 
 
Neste quadro, são evidentes as desvantagens das Cooperativas de Consumo Portuguesas, no Mercado 
há mais de 100 anos, com preocupações ambientais, respeito pelos Consumidores, a quem dão 
alternativas de escolha, assegurando estabilidade laboral aos seus Trabalhadores, pois defendem a 
economia ao serviço das Pessoas e do bem estar das Comunidades locais. 
 
Por outro lado, estamos confiantes, pois conhecemos o mercado, temos lojas localizadas e perto dos 
Consumidores, possuímos autonomia logística e organização empresarial, dominamos o projecto e as 
tecnologias, funcionamos em rede partilhando experiências e recursos, temos a Equipa motivada na 
causa Cooperativista, reunindo, deste modo, condições para enfrentar a actual fase, caracterizada por 
elevada mortalidade empresarial, mas igualmente, por elevados índices de oportunidades. 
 
As Centrais de Negociação que integrávamos, todas de génese Cooperativa, alteraram a sua estrutura, 
tendo a CMC desactivado a vertente comercial, aderindo os seus Membros, em bloco, à UNIMARK, a 
qual, adquiriu a totalidade da MASTERDIS, S.A. que detinha a marca Naterra. Em meados do ano, 
numa acção concertada com os restantes parceiros, concretizámos a saída da UNIARME. 
 
Continuámos a desenvolver um modelo de organização empresarial, que responda às expectativas dos 
Membros da União, que lhes permita prestar mais serviços aos Consumidores e que contribua para 
consolidar este Grupo Cooperativo e Social, constituído por Cooperativas de vários ramos, 
Associações e Colectividades, Santas Casas da Misericórdia e outras Organizações sem fins lucrativos. 
 
Acompanhámos a Fenacoop nas reuniões com o Governo e Grupos Parlamentares, assistindo a 
alterações legislativas, que normalmente esquecem a natureza da Cooperativa enquanto Associação de 
Pessoas e Empresa, resultando daí prejuízos, em especial, quando se trata de distribuir Fundos 
Comunitários. 
 
A credibilidade que continuamos a granjear junto de Fornecedores e Bancos, confirma a capacidade 
dos Consumidores para intervir na economia, motivar os Trabalhadores a gerir com competência a 
Cooperativa e a exercitar a Responsabilidade Social, com iniciativas concretas e no interesse das 
Pessoas e da Sociedade.  



Mantemos a nossa preocupação, face à proliferação da fraude fiscal e da economia subterrânea, a 
actuar impunemente, sem Lei, sem Ética e sem Valores, prejudicam o país, defraudam as Empresas e 
as Cooperativas, atingindo as Instituições democráticas e as Autoridades, comprometendo a cidadania, 
o bem estar e o futuro de todos nós.  
 

� �� �� Actividades Associativas e Ambientais 
 

O Cooperativismo, enquanto Movimento de Pessoas, é sinónimo de debate, participação e mudança. 
Sendo assim, não podemos divorciar a vertente política e institucional, da actividade associativa e 
empresarial, pois são estas, que em conjunto, dão conteúdo e justificação ao Cooperativismo. 
 
No decurso do exercício, foram cumpridas as disposições Estatutárias, nomeadamente: 
° A  Assembleia Geral reuniu por duas vezes em sessão ordinária, para analisar, debater e votar: 

·  O Plano de Actividades e o Orçamento; 
·  O Relatório e as Contas; 
·  E ainda, para ratificar a admissão de novos Membros; 

° A Direcção reuniu no primeiro sábado de cada mês, na sua Sede Social, em Pinhal Novo, 
alternando o local, com a sede das suas Associadas, pelos motivos acima aludidos; 

° O Secretariado assegurou reuniões quinzenais, normalmente nos Serviços Centrais, destinadas 
a acompanhar a actividade da União, das suas Associadas e a preparar a reunião da Direcção; 

 
O Conselho Nacional, enquanto Órgão Consultivo da Direcção da Fenacoop, mereceu da União o 
melhor acolhimento e todo o apoio logístico, reunindo em Monchique e em Évora, para analisar a 
evolução do mercado, reflectir como estão os interesses dos Consumidores e debater propostas 
adequadas à organização do Grupo Coop. 
 
O Sector Cooperativo e Social é reconhecido na Constituição da República, devendo tomar iniciativas 
de coesão e de dinamização do Sector e estabelecer parcerias extensíveis à restante economia social. 
Deste modo, participámos no Forúm Intercooperativo, nas iniciativas de diferentes Cooperativas e 
Entidades sem fins lucrativos e, ainda, do Inscoop - Instituto António Sérgio para o Sector Cooperativo. 
 
Estabelecemos contactos para conhecimento mútuo, amadurecimento de ideias e de vontades de 
Cooperar, prevendo o Código Cooperativo que, a decisão de aderir a uma União de Cooperativas, é 
política e da competência da Assembleia Geral, sendo suportada numa visão estratégica de 
desenvolvimento, organização e confiança, para em 2005, se registar a adesão de 9 Membros: 
° Cinco Cooperativas, sendo uma Cerci, duas Agrícolas e duas Culturais: 

·  Cooperativa Agrícola de Almada Seixal, CRL – Monte da Caparica – Almada 
·  Neocirka – Circo de Intervenção Cultural, CRL – Setúbal 
·  Cooperativa Agrícola 29 de Julho, CRL – Aldeia Velha – Avis 
·  Cerci Estremoz, CRL - Estremoz 
·  O Teatro o Elefante – Acção Teatral, CRL - Setúbal 

° Três Associações, Colectividades recreativas, culturais e desportivas: 
·  Associação Forense dos Amigos da Terceira Idade – Foros do Arrão – Ponte de Sôr 
·  Centro de  Bem Estar Social Padre Tobias – Samora Correia – Benavente 
·  ADREG, Associação de Desenvolvimento da Região de Grândola - Grândola 

° Uma Santa Casa da Misericórdia, sediada no Alandroal, de significado muito especial, não só pela 
longevidade do novo Membro, mas por fazer parte de um numeroso grupo de Entidades similares. 

 
 
 



Para manter esta dinâmica de desenvolvimento, torna-se necessário estruturar uma rede de 
Cooperativas e de outras Entidades com fins não lucrativos, subordinadas à lógica da 
Cooperação e da Ajuda  Mútua. A Cooplisboa, assumiu a responsabilidade de divulgar estas 
ideias, bem como o projecto em que se insere, para, simultaneamente, receber e visitar 
diferentes realidades da Economia Social, destacando-se: 
° Visitas à União, de Cooperativas e de outras Entidades: 

·  Associação Forense dos Amigos da Terceira Idade de Foros do Arrão, com quem 
analisámos as formas de adesão; 

·  Centro de Bem Estar Social Padre Tobias, de Samora Correia, visando ampliar o 
relacionamento existente com a Pluricoop e criar melhores condições de fornecimento; 

·  Cooperativa União Familiar Operária de Consumo e Produção de Ramalde, que pretendia  
transformar o seu espaço comercial, sito na cidade do Porto, numa moderna LOJA COOP;  

·  Coopcastrense, onde recentemente foram eleitos novos Órgãos Sociais; 
·  Coopribatejo, que igualmente elegeu os seus Órgãos Sociais; 
·  Fenacoop de Cabo Verde, que deslocou a Portugal uma delegação de 5 pessoas, para 

quem preparámos uma visita em Intercooperação e que envolveu Cooperativas de 
Consumo da Região de Setúbal, Coruche, Montemor-O-Novo e ainda Cooperativas de 
Produção animal e rações. 

° Com o mesmo espírito, a União realizou visitas, das quais se destacam: 
·  Participação nas Assembleias Gerais das Cooperativas que centralizaram os Serviços 

Administrativos na União; 
·  Cooperativa União Familiar Operária de Consumo e Produção de Ramalde, no Porto, por diversas 

vezes, para encontrar solução para a futura LOJA COOP e definir o seu financiamento; 
·  Associação Forense dos Amigos da Terceira Idade de Foros do Arrão, visando conhecer 

esta importante realidade social de apoio à infância e terceira idade; 
·  Centro de Bem Estar Social Padre Tobias, em Samora Correia, organizando a Cooperação 

com a Associação no apoio aos que socialmente estão desprotegidos; 
·  Lourocoop, procurando estabelecer formas de Cooperação, inseridas na reactivação de 

diferentes Cooperativas de Consumo, sediadas no norte do país; 
·  CooperAbril, para participar no acto de posse dos novos Órgãos Sociais; 
·  Azarujense, visando despertar a Associada para a importância do trabalho conjunto e em 

rede de todas as Cooperativas; 
·  Para apresentar a lógica da coordenação regular das actividades e tornar mais fortes e 

protegidas as Cooperativas, reunimos, nomeadamente com: A Coopovo, a Comuna 
Coop, a Coopribatejo, a Proletário Alentejano, a Coopobor, a Coopbancários e muitas 
outras Cooperativas, algumas das quais,  passaram a envolver os seus quadros nesta 
dinâmica e a assumir custos/proveitos acrescidos; 

·  Socra, no Crato, para analisar as regras de gestão interna do Grupo e, ainda, para definir as 
linhas orientadoras para um projecto de remodelação da LOJA COOP; 

·  SCAFA, aquando do 92º aniversário da Cooperativa do Entroncamento, coincidente com 
o jantar comemorativo e de encerramento do torneio de snocker. 

° Vivendo-se tempos de globalização da economia, consideramos necessário 
internacionalizar os nossos contactos, tendo integrado as Delegações da Fenacoop, visando 
acompanhar a evolução do Movimento Cooperativo de outros Países e Continentes, 
nomeadamente: 
·  Jornadas de Mondragon, trataram “O Cooperativismo de Mondragon perante os desafios 

da globalização” , tendo sido realizadas em Ônati, País Basco, Espanha; 



·  Dia Internacional das Cooperativas, realizado na CHE 7 Bicas, em Matosinhos, 
participando, na ocasião, no 30º aniversário desta dinâmica Cooperativa de Habitação; 

·  Assembleia Geral da ACI – Aliança Cooperativa Internacional, realizada em Cartagena, 
Colombia, que tratou assuntos estatutários, considerou que os Princípios Cooperativos 
estão actualizados e dão coesão ao Movimento e reflectiu “Os valores Cooperativos: 
Uma mais valia competitiva numa economia de mercado” ; 

·  Jornada Europeia das Cooperativas de Consumidores, organizada pela Eurocoop e pela 
Hispacoop, realizada em Barcelona, Catalunha, Espanha, que reflectiu: “O Papel das 
Cooperativas de Consumidores perante os desafios da Agenda de Lisboa 2000” ; 

·  Numa perspectiva complementar, integrámos a Delegação da Fenacoop que reuniu na Assembleia 
da República com os Grupos Parlamentares e com o Secretário de Estado das Empresas. 

 
Com a preocupação de envolver a Cooperativa na 
Comunidade e promover a qualidade de vida e o 
bem estar social, participámos nas seguintes 
iniciativas: 
° Nas duas Mini Maratonas da Ponte 25 de 

Abril e da Ponte Vasco da Gama, com 30 
Trabalhadores; 

° Dia Internacional da Mulher, distribuindo um 
poema a todas  as mulheres Trabalhadoras da 
União e das Cooperativas Associadas; 

° Dia Internacional da Criança, numa acção 
conjunta com mais 22 Cooperativas, 
oferecendo um disco insuflável a 3.100 
crianças;  

° Os Dias Internacionais dos Direitos dos Consumidores e da Poupança, divulgando o consumo de 
produtos exclusivamente Cooperativos; 

° Organizámos o Magusto Coop, por altura do 
S. Martinho, juntando cerca de 80 
Trabalhadores da plataforma logística e das 
Cooperativas Associadas, reunidas no CTC - 
Conselho Técnico Comercial. 

 
A ECOOP, propriedade da Fenacoop, publicou o 
14º número, levando aos Consumidores temas 
actuais, no respeito pela linha Editorial e Filosofia 
Cooperativista. A revista, em 2005, manteve a 
edição bimestral, tendo publicado 6 números, cada 
um com 15.000 exemplares, sendo produzida e distribuída pela Cooplisboa, em partilha de custos com 
as suas Associadas. 
 
A racionalidade humana é indispensável à harmonia social e ambiental, sendo esta perspectiva, no 
momento, minoritária mas necessária. A poluição e as alterações climatéricas estão ligadas ao excesso 
de consumo, promovido pelo marketing, que gera mais resíduos e múltiplas cargas poluentes. 
Contrariando esta lógica, promovemos iniciativas de informação para o consumo moderado, aliado à 
obrigação de reutilizar, pelo que recolhemos nas LOJAS COOP e enviámos para a reciclagem: 
° 271.150 kg, +12% de cartão, plástico e papel; 
° 225 kg, +114% de pilhas de uso doméstico.  



Os resíduos gerados pelos PRODUTOS COOP totalizaram 112.165 kg, ou seja, -7,4 %, sendo a sua 
reciclagem assegurada, nos termos protocolados com a Sociedade Ponto Verde e com as Câmaras 
Municipais, apresentando-se a seguir, a sua caracterização. 
 

Produtos Vidro Aço  Alumínio  Plástico Papel 
Peso dos resíduos gerados 40.634 Kg 15.375 Kg 169 Kg 40.029 Kg 15.909 Kg 

 
O 17º Convívio Coop, registou a maior participação de sempre, 
continuando a ser a grande Festa das Cooperativas de Consumo 
Portuguesas, aproveitado para falar do Movimento, da 
concretização de projectos, envolver as pessoas e consolidar o 
futuro. As cerca de 1.800 pessoas presentes, receberam a 
tradicional caneca, aproveitando o ensejo para apreciar o pendor 
popular, participativo, cultural, desportivo e gastronómico, de uma 
Festa simpática e fraterna para Dirigentes, Trabalhadores e seus 
familiares.  
 
 

� �� �� Recursos Humanos 
 

A gestão global de Recursos Humanos, foi afectada com a saída da coordenadora do Departamento, no 
início do 4º trimestre. A substituição foi imediata e  por recurso a recrutamento interno, o que veio 
confirmar, mais uma vez, que na Cooperativa todos deverão estar preparados para assumir, a todo o 
momento, novas responsabilidades. 
 
A evolução positiva verificada na prestação de 
novos serviços às Associadas, consequência da 
estratégia de organização prosseguida, mas 
também devido à necessidade de responder às 
exigências técnico legais, conduziu ao aumento 
de 11,5% nos custos com pessoal, ou seja, 
3.8% do volume de negócios da União, 
destacando-se os seguintes parâmetros: 
° O número de Trabalhadores aumentou em 

2,2 %; 
° O aumento da quantidade, qualidade e 

variedade da prestação de serviços, levou a que a produtividade global reduzisse em 6,9%, 
situando-se agora em 406.068 �  por Trabalhador e por ano; 

° O volume de negócios decresceu 4.9 %, em parte devido ao maior peso das marcas próprias, mas 
fundamentalmente, devido à abertura de novas superfícies por todo o país; 

° Investimos na modernização de meios informáticos, no transporte de mercadorias na plataforma, 
na formação profissional, na higiene e qualidade das instalações, contribuindo para facilitar as 
tarefas e reduzir os riscos com as pessoas e com as mercadorias.  
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Evolução do Quadro de Pessoal 
 

Ligação à Nº de Trabalhadores em 31 de Dezembro 
Cooperativa 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

Efectivos 25 27 27 25 43 51 56 58 63 71 
  Efectivos em % 74% 62.8% 51% 42.4% 58.9% 67.1% 71.8% 68,2% 69,2% 76.3% 
Contratados 9 16 26 34 30 25 22 27 28 22 
  Contratados em % 26% 37.2% 49% 57.6% 41.1% 33.9% 28.2% 31.8% 30,8% 23.7% 

Total 34 43 53 59 73 76 78 85 91 93 
 
Continuámos a acolher nas nossas instalações em Setúbal, estudantes de diferentes níveis de ensino, 
proporcionando-lhes estágios profissionais em posto de trabalho, enquanto no Pinhal Novo, 
proporcionámos estágio a um jovem portador de deficiência, em Cooperação com a APPACDM.   
 
Verificámos a ocorrência de 9 acidentes de trabalho, acrescido de 1 que transitou de 2004, o que 
permite concluir que ocorreu um acidente em cada 34 dias de trabalho, tendo sido gastos 305 dias na 
recuperação dos acidentados, ou seja, 2.440 horas, a que corresponde 1,4% do trabalho realizável. 
 
Em consequência da estabilidade laboral proporcionada pela Cooplisboa, o quadro de pessoal é 
constituído por 79% de homens e 21% de mulheres, sendo o nível etário médio de 34,8 anos, enquanto 

que a antiguidade média na União é de 4,6 
anos, sinais evidentes de que dispomos de uma 
equipa jovem, experiente e apta a contribuir 
para a melhoria contínua dos métodos de 
gestão.  
 
 
 
 
 

 

Atentos a esta realidade utilizámos diferentes canais de sensibilização, nomeadamente as reuniões, o 
boletim interno, a formação profissional e o Serviço de Medicina no Trabalho, concluindo-se, face aos 
indicadores disponíveis, ser necessário criar as condições de segurança, formar e sensibilizar a equipa, 
mas, é fundamental, envolver os Trabalhadores na prevenção activa do acidente no posto de trabalho. 
 

Mantivemos a realização da Festa de Natal Coop, 
em Lisboa, num CIRCO, por nos parecer ser a forma 
mais adequada de juntar mais de 2.300 pessoas, de 
entre Trabalhadores, Dirigentes e Familiares da 
CoopLisboa, da Fenacoop e de mais 11 Cooperativas, 
aproveitando-se a oportunidade para entregar 
brinquedos e lanches às crianças, até aos 12 anos. 
 
A quadra do NATAL é aproveitada para valorizar o 
ambiente familiar, conviver com parentes e recordar 
tempos idos, momento também aproveitado pela 
União, para oferecer aos seus Trabalhadores e 

Dirigentes, um singelo mas solidário CABAZ de NATAL, com produtos alusivos à época. 
 
Na Formação Profissional e Cooperativa participaram 78% dos Trabalhadores, que frequentaram 12 
acções, distribuídas pelos módulos a seguir indicados. 
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Formação Profissional 

 

Designação da Acção N.º  Horas de Formação  
(Nº de Acções) Formandos Acção  Total 

Formação Interna 
Short Business English Course (2) 22 27 564 
Cidadania e Cooperativismo (1)  11 32 352 
Cidadania, Atendimento e Segurança Alimentar (2) 2 21 42 
Soluções de Informática para Lojas Coop (2) 2 7 14 

Formação Externa    
Formação de Condutores para Empilhadores (3) 29 7 203 
Organização do Ponto de Venda (1) 2 32 64 
Merchandising (1) 4 32 128 

Total 72 Formandos - 1.367 Horas 
 
O SMT - Serviço de Medicina no Trabalho, observou a saúde dos Trabalhadores com a 
preocupação de saber se estão aptos ao desempenho das funções em que estão investidos, 
sugerindo a utilização do EPI - Equipamento de protecção individual, recordando as posições mais 
adequadas à função, alertando para a nutrição equilibrada, consumo moderado de álcool e do tabaco e 
ainda, chamando especial atenção para as doenças sexualmente transmissíveis. 
 
No quadro que se segue, revelamos os dados estatísticos que resumem a actividade do SMT em 2005. 
 

Exames Nº de análises por  indicador  
Admissão Per iódicos Ocasionais Sangue Ur ina 

Vacinação 
Anti-gr ipal 

4 42 6 306 170 38 
 
Com trabalhadores informados e inteirados dos objectivos prosseguidos pelo GRUPO COOP, é 
possível dispor da gestão adequada aos desafios do mercado, sendo parte desta função remetida ao 
boletim informar  que, no final de 2005, publicou o seu 115º número, com uma tiragem média mensal 
de 1.500 exemplares. O informar  é distribuído mensalmente a 1.200 Trabalhadores, sendo ainda 
enviado a todas as Cooperativas Associadas da Fenacoop e da Cooplisboa. 
 

� �� �� Económico e Financeiro 
 

O exercício de 2005 decorreu num quadro económico adverso, caracterizado por dificuldades 
financeiras acrescidas ao nível das famílias portuguesas, profundamente endividadas, mas também 
pela contínua abertura de novas superfícies comerciais, de todos os formatos e tamanhos, com 
influência directa nos negócios das nossas Associadas. 
 
A actividade comercial do GRUPO COOP, continuou suportada em contratos globais, estabelecidos 
com Centrais de Negociação, relativamente às quais ocorreram profundas transformações estruturais,  
passando a UNIMARK, CRL a ser o nosso único representante. Tais alterações tiveram incidência 
directa nos contratos comerciais, devendo 
por isso, o ano de 2005, ser considerado 
atípico. 
 As compras reduziram 5,2%, o volume de 
negócio reduziu 5,0 %, particularmente 
influenciado pela redução de 45% na 
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rubrica de prestação de serviços, contudo, as  vendas quebraram apenas 2%. Estas movimentações são 
justificadas pela evolução do mercado, mas também pelos seguintes motivos: 
° O aumento do IVA, a meados do ano, influenciou negativamente as vendas em cerca de 1%; 
° As marcas próprias e de preço, de valor unitário mais baixo, representaram 10% do negócio; 
° A alteração verificada nos contratos com os fornecedores, permitiu incluir na factura a maioria dos 

descontos negociados, em detrimento da prestação de serviços e de outras rubricas, reduzindo o 
preço unitário da compra e, no mesmo sentido, o volume de negócios.  

 
Considerando o quadro acima referido, é justo considerar que foi bom o desempenho económico e 
financeiro da União,  situação atestada pela evolução verificada nas seguintes rubricas: 
° O Capital Próprio ronda os cinco 

milhões de Euros; 
° O Capital Social, realizado pelas 

Associadas, subiu 9%; 
° O valor do empréstimo de MLP 

reduziu em 56,2%; 
° As dividas a Fornecedores em Conta 

Corrente  reduziram 4%; 
° Os Custos Financeiros foram 

menores em 5,6%.  
 
Por outro lado, foi ainda possível à União: 
° Receber melhor dos Clientes, ou seja dos seus Membros e, reduzir esta rubrica em 1,1%; 
° Obter um aumento de 14,2% de Proveitos Financeiros, resultado do cumprimento dos prazos de 

pagamentos e do beneficio dos descontos acordados com os nossos Fornecedores;  
° Transferir para as Associadas um Rappel Especial de 230.000 Euros, para além do previsto no 

Plano de Actividades e Orçamento de 2005. 
 
Em termos de organização interna, desenvolvemos iniciativas estruturais, visando Coordenar 110 
estabelecimentos comerciais, propriedade de 40 Cooperativas Associadas, dispersos pelo país e, deste 
modo, articular os serviços comerciais e dinamizar as actividades, num quadro de mudança do 
mercado e de alteração da linha de produtos, muito influenciada pelas marcas próprias. 
 
Preocupados com a higiene e a segurança alimentar, assuntos do interesse dos Consumidores, ou seja, 
dos Membros das nossas Associadas, estivemos atentos à legislação recente, paradoxalmente em 
permanente alteração, desenvolvendo iniciativas de formação dos Trabalhadores, estabelecendo 
procedimentos e implementando rotinas de Auto Controle. 
  
No final de 2005, estavam centralizados na União, Serviços Administrativos de 30 Cooperativas, ou 
seja, mais 10%, permitindo uniformizar os procedimentos administrativos e dispor regularmente de 
dados de gestão indispensáveis ao melhor funcionamento das LOJAS COOP. 
 
Este conjunto de iniciativas de Coordenação global, está a contribuir para a convergência de ideias e 
de políticas comerciais, para a harmonização de métodos e para a maior coesão do GRUPO COOP, 
que já estendeu a sua actividade à cidade do Porto, registando-se algumas dificuldades pontuais de 
implementação, que a justeza das decisões e a prática quotidiana se encarregarão de resolver. 
 
A evolução dos serviços de logística em 2005, expresso no quadro que se segue, reflecte a adesão de 9  
Membros e está influenciado pela habitual fase de adaptação mútua. 
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Var iáveis de transpor te 2000 2001 2002 2003 2004 2005 05/04 
Viaturas  c/ equip.  de frio 10 11 11 13 13 14 7.7% 

Quilómetros percorridos 595.077 703.817 827.780 1.020.657 1.170.354 1,298,256               7,9% 
Nº de paletes expedidas 55.995 66.428 73.682 83.612 90.708 87,698             -3.3% 
Nº de “Combis”  expedidas  8.112 7.748 7.231 7.356 6.842 6,401             -6,4% 
Área total do armazém  (m²) 3.500 7.000 7.000 7.000 7.000 7,000                 0% 

 
A lógica de gestão dos produtos de marca própria e de preço, retira custos significativos aos produtos, 
pois, para um produto igual, os fabricantes não tem custos de promoção e venda, de gestão de stocks 
ou de logística domiciliária, podendo entregar o mesmo produto, a preço mais baixo e com melhor 
margem comercial. A Cooplisboa tem investido nesta área de negócio, que já atinge cerca de 10%, 
distribuída pelas 475 referências, das 3 marcas a seguir indicadas: 
° COOP - Uma marca de confiança - 130 referências (+2,4%), exclusiva do GRUPO COOP; 
° NATERRA - A qualidade de raiz - 246 referências (-2.4%), partilhada com a UNIMARK; 
° UP - A marca preço - 99 referências, em fase de lançamento, partilhada com a UNIMARK. 
 
Numa organização económica e democrática como é o GRUPO COOP, é essencial assegurar formas 
de participação, na formação de opinião e na decisão, razão pela qual, continuámos a apostar num 
figurino de reuniões, que assegure uma visão integrada de Cooperativa/Empresa e de 
Cooperativa/Associação. 

 
� �� �� Investimentos  

 
Entendemos os investimentos no GRUPO COOP como parte do todo e desenvolvidos de forma 
integrada e articulada, com a permanente preocupação de adaptar a Cooplisboa às necessidades das 
Cooperativas e demais Membros e estes, aos interesses dos Consumidores. 
 
Nesta perspectiva, a Cooplisboa realizou: 
° Investimentos de consolidação nas 

instalações e nos meios de produção, no valor 
de 163.697,43 � , continuando adiada, por 
motivos a que somos alheios, a ampliação da 
Plataforma da Salgueirinha; 

° Projectos de modernização de instalações de 
Cooperativas Associadas, cooperando na 
definição das condições do seu financiamento; 

° O lançamento e acompanhamento de obras,  
na compra e instalação dos equipamentos; 

° Em colaboração com a Associada, definimos 
a organização do novo espaço e o relançamento da sua actividade comercial e sociocultural; 

° Estudo, aquisição e instalação do novo programa informático, o Adonix, que integra as funções 
Administrativas, Comerciais e de Recursos Humanos, da Cooplisboa e das suas Associadas;  

° Definição da arquitectura da rede privada de comunicações e a sua instalação teste e de afinação, 
a qual, passará a servir as seguintes funções base: Voz, Dados, Fax e MultiBanco. 
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Quadro de Investimentos da Cooplisboa 
 

                        Designação da rubr ica, obra e local  Valor  em Euros 

Equipamento Administrativo  
PDT´s, POŚ s, Modems e Central Telefónica da Plataforma Logística   13,247.60 
Outros Equipamentos informáticos   11,247.48 
Programas informáticos   1,400.00 
Mobiliário de escritório   7,982.80 

Equipamento Básico  
Instalações eléctricas   9,603.90 
Ampliação, remodelação e monitorização das instalações frigorificas da plataforma   28,515.00 
Portas, portões, estantes e bancadas   14,570.00 
Contentores, paletes e depósitos  7,139.68 
Empilhadores e porta paletes   17,120.00 
Purificadores de ar à base de ozono  3,063.52 
Compressor para limpeza  3,897.00 
Equipamento industrial de limpeza 5,850.00 

Publicidade  
Reclamos publicitários instalados em Cooperativas Associadas 5,762.50 

Equipamento Transpor te  
Peugeot's 206 XA 1.4 HDI  - 3 veículos 34,297.95 

Total 163,697.43 
 
 

Quadro de apoios a investimentos às Cooperativas Associadas 
 

Cooperativa Local Actividade 
Estremoz  Remodelação geral da Loja na CHE Gadanha 
Estremoz  Informatização das 2 Lojas 
Portel Remodelação parcial das duas Lojas  
Vila de Frades Remodelação parcial da Loja  

Proletário Alentejano 

Alcaria da Serra Remodelação parcial da Loja  
 Beja Remodelação da Casa da máquina e ar condicionado 

Aldeia de Pias Projecto da futura LOJA COOP, Padaria e Espaço Social A Voz do Povo 
Terena Estudar base de projecto da nova LOJA COOP  

Coopcastrense Castro Verde  Informatização da Loja 
Popular de Consumo Montemor-O-Novo Remodelação integral da Loja na CHE 

Pinhal Novo Remodelação integral da LOJA COOP e de Espaços 
Sócio-Culturais. Criação de Centro Comercial  

Santa Iria de Azoia  Conclusão da remodelação integral e abertura 
Pragal  Instalação e teste da Rede Privada de Comunicações 
Cova da Piedade Instalação e teste da Rede Privada de Comunicações 

Pluricoop  

Zambujal  Projecto de remodelação integral da LOJA COOP 
União Familiar  Ramalde  Remodelação integral da LOJA COOP 
Trabalho e Progresso  Arronches Projecto da futura LOJA COOP 
Várias Cooperativas Vários locais Renovação do Parque Informático das LOJAS COOP 

 
 
 



� �� ��Intercooperação 
�
Ao pormenorizar as actividades realizadas, fazemo-lo convictos de que assim: 
° Valorizamos a nossa natureza Cooperativista e garantimos confiança aos nossos interlocutores;  
° Assumimos a capacidade instalada nas Cooperativas e conhecemos as actividades desenvolvidas; 
° Reforçamos a ideia de GRUPO COOP e o seu posicionamento ético na economia; 
 
Para o efeito, consideramos muito importante o trabalho desenvolvido por Dirigentes e Quadros das 
Cooperativas dos diferentes ramos e da restante Economia Social, em prol do reforço deste Grupo 
Cooperativo e Social e na divulgação dos Princípios Cooperativos. 
 
Os projectos desenvolvidos no nosso Grupo, têm assentado numa matriz comum, de que se destaca: 
° A visão de conjunto e a convicção da utilidade do projecto para todas as Cooperativas; 
° A observação das necessidades dos Consumidores e as soluções a disponibilizar; 
° A avaliação das necessidades, balanceadas com as nossas capacidades técnicas e financeiras. 
 
Mantivemos firmes os propósitos de aplicar as decisões do 8º Congresso das Cooperativas de 
Consumidores, procurando resultados objectivos da existência de uma Direcção comum à Fenacoop e 
à Cooplisboa, com competência para gerir as duas estruturas, de forma equilibrada, complementar e 
em parceria com as Associadas, dando a  devida ênfase: 
° Às questões políticas e sócioculturais de promoção do Consumidor e do Ambiente; 
° Aos assuntos económicos e empresariais do Grupo Coop; 
° E particularmente, aos aspectos de organização, que proporcionem a integração e a coordenação 

de todas as actividades. 
 
Considerámos muito importante a actividade do FORUM INTERCOOPERATIVO, onde se germina a 
futura estrutura de representação de todas as Cooperativas Portuguesas, com o  objectivo de promover 
o Cooperativismo e a Intercooperação entre Cooperativas de diferentes ramos e ainda, a criação de 
condições que proporcionem a realização de negócios.  
 
Neste quadro, a União procurou relacionar-se com Cooperativas: 
° Agrícolas, desenvolvendo o relacionamento comercial, de promoção e fornecimento de produtos; 
° De Habitação Económica, definindo critérios para instalar LOJAS COOP; 
° De Produção Operária, adquirindo serviços e perspectivando novas obras; 
° Cercis, com quem temos estabelecido contactos institucionais, mas sem negócio. 
 
Neste domínio, consideramos muito importante exercitar a Intercooperação e, numa perspectiva 
alargada, a Cooperação com Entidades de fins não lucrativos, sugerindo-se à Fenacoop, que insista 
com Misericórdias, IPSS e Associações de Infância, Reformados, Pensionistas e Idosos, para que se 
criem condições de diálogo, convictos de que assim, beneficiaremos os utentes e os Consumidores. 
 

� �	 �� Conclusões 
 

A Cooplisboa, continuou ser uma referência no Mercado, pelo seu comportamento ético, pleno de 
responsabilidade social, atributos que são intrínsecos ao Movimento Cooperativo e, sendo assim, não 
regista qualquer divida ao Estado e ao Sector Público Estatal, desconhece a existência de qualquer 
contencioso laboral, ou outra qualquer situação irregular ou de natureza ilegal. 

 



Em 2005, o volume de negócios e os resultados globais da Cooplisboa e das suas Associadas, foram 
afectados pelas alterações ocorridas no tecido comercial, sendo, contudo, o saldo animador e 
consequência: 
° Da afirmação do trabalho em Grupo e da validade do projecto GRUPO COOP; 
° Do trabalho dedicado, competente e confiante dos que dirigem e laboram na União e nas Associadas; 
° Da gradual consolidação do GRUPO COOP, que encontra, no Ideal Cooperativista, motivação 

para desenvolver a sua actividade; 
° Da adesão à União de novos parceiros de génese Cooperativa e Social; 
° Da evolução positiva da nossa Estrutura Operacional Integrada, que está mais apta, mais 

organizada e com mais e melhores meios técnicos e financeiros. 
 

Sabemos que a actividade das Cooperativas, pretende que a economia contribua para elevar a condição 
Humana e respeitar o ambiente, mas não podemos esquecer que: 
° Vivemos num país onde cerca de 20% das pessoas são pobres ou muito pobres; 
° Proliferam os ambientes virtuais, vazios de disciplina criativa e onde se descura a organização; 
° Existe uma grande crise de hábitos de trabalho, de valores éticos e sociais; 
° A maioria dos Direitos básicos dos cidadãos, são resolvidos numa lógica caritativa; 
° É insuficiente a participação das pessoas na vida pública e nas Instituições Democráticas; 
° Os recursos naturais são insuficientes para satisfazer o actual ritmo do consumo; 
° Agravam-se os índices de poluição, as alterações ambientais e climatéricas. 

 
A Direcção da Cooplisboa continua apreensiva, pela impossibilidade de ampliar a base logística da 
Salgueirinha, investimento indispensável à logística dos produtos a temperatura controlada. Contudo, 
pelas informações disponíveis, ficámos a saber que existe acordo entre as Autoridades competentes, 
para remover os ónus que estão a impedir a aprovação do projecto de arquitectura.  

 
A Direcção, ao finalizar este Relatório de Actividades, quer expressar o seu agradecimento: 
° Aos Fornecedores de produtos e de serviços; 
° Às Entidades Financiadoras e Bancos; 
° À Administração Central, Regional e Local e, em particular, à Câmara Municipal de Palmela; 
° A todos os restantes Parceiros Económicos e, em particular, à UNIMARK, CRL; 
° Ao Revisor Oficial de Contas que analisa e certifica a qualidade das nossas contas;  
° Às Cooperativas Associadas, outras Cooperativas e Entidades com fins não lucrativos; 
° E, muito particularmente, aos Membros dos Órgãos Sociais, que contribuíram para afirmar o 

Cooperativismo, promover a nossa organização empresarial e associativa, consolidar o volume de 
negócios, os resultados positivos e a coesão deste GRUPO COOP. 
 

Aos Trabalhadores desta União de Cooperativas, queremos expressar de forma efusiva e solidária, o 
nosso especial agradecimento, pelo saber, competência, seriedade e dedicação que colocaram no seu 
desempenho profissional, contribuindo para gerar riqueza e garantir a indispensável estabilidade do 
seu próprio posto de trabalho. 
 

Pinhal Novo, 29 de Julho de 2006 
 
 

                          
 A DIRECÇÃO 
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2.1 - Balanço em 31.12.2005 - Cooplisboa, UCRL                                                                                                                                                                                                        Valores em Euros

2004
Activo Amortizações Activo Activo 2005 2004
Bruto Ajustamentos Liquído L iquído

Imobilizado Capital Própr io
 Imobilizações Incorpóreas   Capital 2.154.719,91 1.968.928,60
   Despesas Instalação 62.052,84 61.094,45 958,39 2.344,58   Prestações Suplementares 934.522,63 934.522,63
   Trespasses

62.052,84 61.094,45 958,39 2.344,58   Reservas de Reavaliaçao 0,00 0,00
 Imobilizações Corpóreas  Reservas
  Terrenos e Recursos Naturais   Reservas Legais 310.483,83 173.984,89
  Edifícios e Outras Construções 2.079.147,82 338.206,89 1.740.940,93 1.784.892,41   Reservas Estatutárias 1.451.868,95 1.446.868,95
  Equipamento Básico 1.587.319,53 1.053.856,75 533.462,78 562.073,30   Outras Reservas
  Equipamento Transporte 114.121,36 75.152,88 38.968,48 17.974,07
  Ferramentas e Utensílios 12.206,46 10.658,96 1.547,50 4.254,05  Resultados  Transitados 0,00 0,00
  Equipamento Administrativo 305.105,47 240.327,78 64.777,69 84.622,81 4.851.595,32 4.524.305,07
  Taras e Vasilhame 7.139,68 1.784,32 5.355,36  Resultado Líquido Exercício 74.295,76 141.498,94
  Outras Imobilizações Corpóreas 11.089,56 3.995,31 7.094,25 1.331,75      Total do Capital Própr io 4.925.891,08 4.665.804,01
  Imobilizações em Curso
  Adiantam.P/ Conta Imobizado Corpóreo Passivo

4.116.129,88 1.723.982,89 2.392.146,99 2.455.148,39  Provisões para Riscos e Encargos
Investimentos Financeiros   Provisões para Impostos
  Partes de Capital 204.234,69 204.234,69 154.734,69   Outras Provisões para Riscos e Encargos
  Empréstimos a Empresas do Grupo 55.704,91 55.704,91 55.704,91 0,00 0,00

259.939,60 259.939,60 210.439,60
Circulante  Dívidas a Terceiros - Longo Prazo
  Existências   Dívidas a Institituições de Crédito 146.783,50 335.520,14
   Matérias Primas   Empréstimos de Sócios
   Mercadorias 3.030.815,66 0,00 3.030.815,66 2.844.125,00   Outros Empréstimos Obtidos 25.000,00 25.000,00

3.030.815,66 0,00 3.030.815,66 2.844.125,00   171.783,50 360.520,14
Dívidas de Terc.Curto Prazo  Dívidas a Terceiros - Cur to Prazo
  Clientes C/C 6.558.256,42 6.558.256,42 6.629.364,56   Dívidas a Institituições de Crédito 680.056,62 438.056,62
  Clientes Títulos a Receber 105.190,33 105.190,33   Fornecedores C/C 6.846.275,02 7.132.913,21
  Clientes Cobrança Duvidosa 25.275,62 25.275,62   Fornecedores-Facturas Recep.Conferência
  Estado e Outros Entes Publicos 19.542,60 19.542,60 19.919,26   Fornecedores Titulos a Pagar
  Outros Devedores 7.088,18 7.088,18 16.541,76   Outros Accionistas
  Subscritores de Capital 1.101,70 1.101,70 119,71   Fornecedores de Imobilizado C/C 66.581,26 168.738,49

6.716.454,85 25.275,62 6.691.179,23 6.665.945,29   Outros Empréstimos Obtidos
Títulos Negociáveis   Estado e Outros Entes Públicos 124.203,89 77.586,88
  Outros Títulos Negociáveis   Outros Credores 37.068,93 138,39
  Outras Aplicações de Tesouraria 7.754.185,72 7.817.433,59

0,00 0,00 0,00
Depósitos Bancár ios e Caixa
  Depósitos Bancários 58.202,46 58.202,46 52.825,92
  Caixa 998,80 998,80 998,80

59.201,26 59.201,26 53.824,72 Acréscimos e Difer imentos
Acréscimos e Difer imentos   Acréscimos de Custos 427.597,41 195.264,49
  Acréscimos de Proveitos 871.682,46 871.682,46 844.497,92   Proveitos Diferidos 37.303,27 37.303,27
  Custos Diferidos 10.837,39 10.837,39 464.900,68 232.567,76

882.519,85 882.519,85 844.497,92
    Total Amortizações 1.785.077,34      Total do Passivo 8.390.869,90 8.410.521,49
    Total de Ajustamentos 25.275,62
         Total do Activo 15.127.113,94 1.810.352,96 13.316.760,98 13.076.325,50 Total do Capital Própr io e do Passivo 13.316.760,98 13.076.325,50

A Técnica de Contas       A Direcção

Activo
2005

Exercícios Exercícios

Capital Própr io e Passivo

O Depar tamento 
Administrativo Financeiro
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2.2 - Demonstração de Resultados - Exercício de 2005 - Cooplisboa, UCRL                                                                         

Valores em Euros

34.606.770,46 36.517.124,25
34.606.770,46 36.517.124,25
1.717.841,51 1.680.506,60

1.213.626,34 1.096.087,30

206.041,78 1.419.668,12 177.179,80 1.273.267,10
228.085,02 295.901,09

15.233,08 486,34
400,00 15.633,08 17.424,76 17.911,10

37.987.998,19 39.784.710,14

793.066,95 793.066,95 840.017,10 840.017,10
38.781.065,14 40.624.727,24

2.097,73 230,00
38.783.162,87 40.624.957,24

38.783.162,87 40.624.957,24
74.295,76 141.498,94

38.857.458,63 40.766.456,18

Vendas
36.296.352,44 37.059.413,42
1.467.937,19 37.764.289,63 2.672.482,76 39.731.896,18

25.275,96 34.128,34
0,00 0,00

218.293,83 243.569,79 256.247,92 290.376,26
38.007.859,42 40.022.272,44

848.993,88 848.993,88 743.702,74 743.702,74
38.856.853,30 40.765.975,18

605,33 481,00
38.857.458,63 40.766.456,18

Resumo: Resultados Operacionais (B) - (A) = 19.861,23 237.562,30
Resultados Financeiros (D-B) - (C-A) = 55.926,93 -96.314,36
Resultados Correntes (D) - (C) = 75.788,16 141.247,94
Resultados Extraordinár ios (F-D) - (E-C) = -1.492,40 251,00
Resultados antes de Impostos (F) - (E) = 74.295,76 141.498,94
Resultado Líquido do Exercício (F) - (G) = 74.295,76 141.498,94

A Técnica de Contas              O Departamento                   A Direcção
     Administrativo Financeiro

2005
Custo das Mercador ias Vendidas
e Matér ias Consumidas
  Mercadorias
  Matérias
Fornecimentos e Serviços Externos
Custos com o Pessoal
  Remunerações
  Encargos Sociais:
    Outros
Amor tizações e Ajustamentos
Impostos
Outros Custos Operacionais
                                (A)
Juros e Custos Similares
  Relativos a Empresas do Grupo
  Outros

(C)
Custos e Perdas Extraordinár ias

(E)
Imposto s/ Rendimentos do Exercício

(G)
Resultado Líquido do Exercício

Proveitos e Ganhos

(B)
Rend. de Tit. Negociáveis e O. Apl. Finan.

  Mercadorias
Prestações de Serviços
Proveitos Suplementares
Subsídios à Exploração

Proveitos e Ganhos Extraordinár ios
(F)

 Custos e Perdas
2004

Exercícios                              

   Outros
Outros Juros e Proveitos Similares
   Outros

(D)

Outros Proveitos e Ganhos Operacionais
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Valores em Euros

2005 2004
Vendas e Prestações de Serviços 37.764.289,63 39.731.896,18
Custo das Vendas e das Prestações de Serviços 34.606.770,46 36.517.124,25

Resultados Brutos 3.157.519,17 3.214.771,93

Outros Proveitos e Ganhos Operacionais 243.569,79 34.128,34
Custos de Distribuição 1.129.980,00 991.546,85
Custos Administrativos 1.145.810,00 797.907,00
Outros Custos e Perdas Operacionais 810.034,43 1.221.884,12
 Resultados Operacionais 315.264,53 237.562,30

Custo Líquido do Financiamento 239.496,37 166.162,43
Ganhos (Perdas) em Filiais e Associadas
Ganhos (Perdas) em outros Iinvestimentos 20,00 69.848,07

Resultados Correntes 75.788,16 141.247,94

Imposto Sobre os Resultados Correntes 0,00 0,00

Resultados Correntes Após Impostos 75.788,16 141.247,94

Resultados Extraordinár ios -1.492,40 251,00

Imposto sobre os Resultados Extraordinários 0,00 0,00

Resultados L íquidos 74.295,76 141.498,94

Resultados por  Acção (Quota) 714,38 1.443,87

A Técnica de Contas O Depar tamento A Direcção
Administrativo e Financeiro

Exercícios

2.3 - Demonstração de Resultados por  funções - Exercício de 2005 - Cooplisboa, UCRL



�

Valores em Euros

Actividades operacionais:
Actividades Operacionais:

Recebimentos de Clientes 42.413.111,31 43.892.343,18
Pagamentos a Fornecedores 40.524.646,66 41.278.561,28
Pagamentos ao Pessoal 1.419.668,12 1.273.267,10

Fluxo Gerado pelas Operações 468.796,53 1.340.514,80
Pag./Rec. do Imposto sobre o Rendimento
Outros Pag./Rec. Relativos a Actividade Operacional -240.930,76 -1.100.163,75

Fluxo Gerado Antes das Rúbricas Extraordinárias 227.865,77 240.351,05
Recebimentos Relacionados com rúbricas extraordinárias 605,33 481,00
Pagamento Relacionados com rúbricas extraordinárias 2.097,73 230,00

Fluxo das Actividades Operacionais 226.373,37 240.602,05
Actividades de investimento

Recebimentos Provenientes de:
Investimentos Financeiros
Imobilizações Corpóreas
Imobilizações Incorpóreas
Subsídios de Investimento
Juros e Proveitos Similares 196,79 1.935,86
Dividendos 196,79 1.935,86

Pagamentos Respeitantes a:
Investimentos Financeiros 49.500,00 225,00
Imobilizações Corpóreas 158.814,34 374.832,13
Imobilizações Incorpóreas -208.314,34 -375.057,13

Fluxos das Actividades de Investimento -208.117,55 -373.121,27

Actividades de Financiamento
Recebimentos Provenientes de:

Empréstimos Obtidos 242.000,00 280.763,78
Aumentos de Capital, prestações Suplementares

e Prémios de Emissão 185.791,31 186.996,79
Subsídios e Doações
Venda de Acções (Quotas) Próprias
Cobertura de Prejuízos 427.791,31 467.760,57

Pagamentos Respeitantes a:
Empréstimos Obtidos 428.233,01 347.324,96
Amortizações de Contratos de Locação Financeira
Juros e Custos Similares
Dividendos
Reduções de Capital, Prestações Suplementares
Aquisição de Acções (Quotas) Próprias 428.233,01 347.324,96

Fluxos das Actividades de Financiamento -441,70 120.435,61

Variação de Caixa e Seus Equivalentes 17.814,12 -12.083,61
Caixa e Seus Equivalentes no Início do Período 53.824,72 65.908,33
Caixa e Seus Equivalentes no Fim do Período 59.201,26 53.824,72

A Técnica de Contas O Depar tamento A Direcção
Administrativo e Financeiro

2005 2004
Exercícios

2.4 - Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercício de 2005 - Cooplisboa, UCRL



 
2.5 - ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 
 
 
 

- Exercício de 2005 - 
 
 

Nota: Omitem-se os números onde não existe nada a declarar. 
  
3 -  CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS UTILIZADOS 
 

° Mercadorias - Custo de aquisição; 

° Amortizações - Método das quotas constantes; 

° Investimentos financeiros - Custo de aquisição.  
 
 

7  -  NÚMERO MÉDIO DE PESSOAS AO SERVIÇO DA EMPRESA 
 

° Empregados – 95 

 
 
10  -  MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS CONTAS DO ACTIVO IMOBILIZADO 

 

ACTIVO BRUTO (euros) 
 

Imobilizações incorpóreas Saldo inicial Aumentos Regular izações Saldo final 

Despesas de instalação 62.052,84 0,00 0,00 62.052,84 
Trespasses 0,00 0,00 0,00 0,00 
Despesas de invest. e desenvol. 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 62.052,84 0,00 0,00 62.052,84 
 

Imobilizações corpóreas Saldo inicial Aumentos Regular izações Saldo final 
Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00  0,00 0,00 
Edifícios e out. construções 2.079.147,82 0,00  0,00 2.079.147,82 
Equipamento básico 1.496.335,60 95.867,02 4.883,09 1.587.319,53 
Equipamento de transporte 79.823,41 34.297,95 0,00 114.121,36 
Ferramentas e utensílios 12.206,46 0,00    0,00 12.206,46 
Equipamento administrativo 284.475,19 20.630,28 0,00 305.105,47 
Taras e vasilhame  0,00           7.139,68 0,00 7.139,68 
Outras imob. corpóreas 5.327,06 5.762,50 0,00 11.089,56 
Adiantam. p/ imob. corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 
Imobilizações em curso 0,00  0,00 0,00 0,00 

Total 3.957.315,54 163.697,43 4.883,09 4.116.129,88 
 

Investimentos financeiros Saldo inicial Aumentos Regular izações Saldo final 
Partes de capital 154.734,69 49.500,00   0,00 204.234,69 
Empréstimos a empresas grupo 55.704,91 0,00   0,00 55.704,91 

Total 210.439,60 49.500,00   0,00 259.939,60 
 
 
 
 



 
 
 

10  -  MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS CONTAS DO ACTIVO IMOBILIZADO (cont.) 
 

AMORTIZAÇÕES (euros) 
 

Imobilizações incorpóreas Saldo inicial Aumentos Regular izações Saldo final 
Despesas de instalação 59.708,26 1.386,19  0,00 61.094,45 
Trespasses 0,00 0,00  0,00 0,00 
Despesas de inv. e desenvolv.  0,00  0,00  0,00  0,00  

Total 59.708,26 1.386,19  0,00 61.094,45 
 

Imobilizações corpóreas Saldo inicial Aumentos Regular izações Saldo final 
Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00   0,00 0,00 
Edifícios e out. construções 294.255,41 43.951,48   0,00 338.206,89 
Equipamento básico 934.262,30 124.477,54 4.883,09 1.053.856,75 
Equipamento de transporte 61.849,34 13.303,54   0,00 75.152,88 
Ferramentas e utensílios 7.952,41 2.706,55   0,00 10.658,96 
Equipamento administrativo 199.852,38 40.475,40   0,00 240.327,78 
Taras e vasilhame 0,00 1.784,32   0,00 1.784,32 
Outras imobilizações corpóreas 3.995,31 0,00   0,00 3.995,31 
Adiant. p/ imoblizaç. corpóreas   0,00   0,00   0,00   0,00 
Imobilizações em curso   0,00   0,00   0,00   0,00 

Total 1.502.167,15 226.698,83 4.883,09 1.723.982,89 
 
 
14 - IMOBILIZAÇÕES IMPLANTADAS EM PROPRIEDADE ALHEIA 
 

° Armazém da Salgueirinha, construído em terreno cedido em direito 
de superfície, em 1990, pela Câmara Municipal de Palmela, pelo 
prazo de 70 anos. 2.079.147,82 Euros  

 
 
15 – BENS UTILIZADOS EM REGIME DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 
         

° Rádio frequência      30.134,00 euros 
° Empilhadores                                   158.950,00 euros 
° Veículos 22.703,12 euros 

 
 
23 - VALOR GLOBAL DAS DIVIDAS DE COBRANÇA DUVIDOSA 
 

° Clientes  25.275,62 euros 
 
 
25 - DIVIDAS DO PESSOAL   
 

° Adiantamentos                                     7.088,18 euros  
 
 
28 – Na conta Estado e outros Entes Públicos não existem dividas em situação de mora. 
 
 



 
30 - DIVIDAS A TERCEIROS COBERTAS POR GARANTIAS REAIS - DIVIDAS DE  
        MÉDIO E LONGO PRAZO 
 

° Dividas a instituições de crédito - CGD,� � arantida por hipoteca do 
Armazém da Salgueirinha 146.783,50 euros 

 
 
32 – RESPONSABILIDADES POR GARANTIAS PRESTADAS 
       

° Aval no âmbito do PROCOM prestado a Cooperativas Associadas 138.221,89 euros 
 
 
32 – RESPONSABILIDADES POR LETRAS DESCONTADAS 
         

° Aceites de clientes                             3.353.001,54 euros 
�
�
34 - DESDOBRAMENTO DA CONTA AJUSTAMENTOS DE DIVIDA A RECEBER (euros) 
 

 Saldo Inicial Redução Saldo Final 
Dividas de clientes 25.275,62   0,00 25.275,62 

 
 
35 - CAPITAL SOCIAL 

   

° Aumento no exercício realizado com a entrada de numerário 185.791,31euros                   
° Capital subscrito e não realizado                   1.101,70 euros 

 
 
37 - PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL SUBSCRITO EM MAIS DE 20% 
 

° PLURICOOP – Cooperativa de Consumo, CRL                                           61,7% 
  
 
40 - MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS CONTAS DE CAPITAIS PRÓPRIOS POR   
       APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
 

° Reserva Legal                                            + 136.498,94 euros                   
° Reservas  Estatutárias                                  + 5.000,00 euros 

 
 
41 - DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E  MATÉRIAS 
       CONSUMIDAS 
        

CUSTO DAS VENDAS 
 

Movimentos Mercador ias Matér ias Pr imas 
Existência inicial 2.844.125,00 0,00 
Compras 34.793.461,12 0,00 
Regularizações 0,00   0,00 
Existência final - 3.030.815,66   0,00 

Total 34.606.770,46 0,00 
 
 



45 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS  
            

DEMONSTRAÇAO DOS RESULTADOS FINANCEIROS 
 

Custos e perdas 2005 2004 
Juros suportados 239.496,37 166.162,43 
Descontos de p.p. concedidos 549.677,40 669.511,70 
Perdas na alienação aplicaç. tesouraria 0,00 0,00 
Outros custos e perdas financeiras 3.893,18 4.342,97 
Resultados financeiros 55.926,93 -96.314,36 

Total 848.993,88 743.702,74 
Proveitos e ganhos 2005 2004 

Juros obtidos 196,79 1.935,86 
Rendimentos de imóveis 0,00 0,00 
Descontos de p.p. obtidos 848.797,09 741.766,88 
Ganhos na alienação aplicaç. tesouraria 0,00 00,0 
Outros prov. e ganhos financeiros 0,00 0,00 

Total 848.993,88 743.702,74 
 

46 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS 
 

Custos e perdas 2005 2004 
Donativos 1.000,00 30,00 
Dividas incobráveis 0,00 0,00 
Perdas em existências 0,00 0,00 
Perdas em imobilizações 0,00 0,00 
Multas e penalidades 1.074,40 200,00 
Aumentos de amortizações e provisões 0,00 0,00 
Correcções relativas a exerc. Anteriores 0,00 0,00 
Outros custos e perdas ext. 23,33 0,00 
Resultados extraordinários -1.492,40 251,00 

Total 605,33 481,00 

Proveitos e ganhos 2005 2004 
Restituição de impostos 0,00 0,00 
Recuperação de dividas 0,00 0,00 
Ganhos em existências 0,00 0,00 
Ganhos em imobilizações 20,00 150,00 
Benefícios penalidades contratuais 585,33 81,87 
Redução de amortizações e provisões 0,00 0,00 
Correcções relativas a exerc. Anteriores 0,00 0,00 
Outros proveitos e ganhos extraordin. 0,00 249,13 

Total 605,33 481,00 
 
47 - DIVIDAS Á SEGURANÇA SOCIAL 

 

° Relativas às Remunerações de Dezembro/2005                                 45.349,96 euros 
 

A Técnica de Contas O Depar tamento Administrativo 
e Financeiro 

A Direcção 



�

 

 

 

3.  PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

A COOPLISBOA – União de Cooperativas de Consumo, UCRL, continua a apresentar resultados 

positivos, que são aplicados na modernização e desenvolvimento de soluções empresariais, destinadas 

aos seus Membros - Cooperativas de Consumo, Cooperativas de outros Ramos e também, Entidades da 

restante economia social, sem fins lucrativos, fomento do Cooperativismo, razão pela qual, a Direcção, 

atenta à missão que lhe está confiada e conforme previsto nos Artigos 69º e 70º do Código 

Cooperativo e no ponto 1 do Artigo 20º dos Estatutos, propõe à Assembleia Geral, nos termos do 

Artigo 22º dos Estatutos, que os excedentes líquidos do exercício de 2005, no valor de  �  74,295.76 

(setenta e quatro mil, duzentos e noventa e cinco euros e setenta e seis cêntimos), tenham a seguinte 

distribuição: 

 

*  Reserva Legal 69.295,76 Euros

*  Reserva para Educação e Formação Cooperativa 5.000,00 Euros
 
 
 

         Pinhal Novo, 29 de Julho de 2006 
 
 
                              A DIRECÇÃO �

�
�
�
�
�
�
�
�
�
�



�
 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

1. Em cumprimento do disposto na Lei e nos Estatutos da Cooplisboa – União de Cooperativas de 
Consumo, UCRL, examinámos o Relatório da Direcção e as Contas, compreendendo estas últimas 
as Demonstrações Financeiras, incluindo o Balanço em 31/12/2005, evidenciando um Resultado 
Liquido positivo de 74,295.76 Euros, as Demonstrações de Resultados por Natureza e por 
Funções, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, bem como os respectivos anexos. 

 
2. A apresentação não atempada destes documentos, deverá ser corrigida, tendo em conta a 

importância destes elementos para a gestão da Cooplisboa, no cumprimento com o disposto na Lei 
e nos Estatutos. 

 
3. O Conselho Fiscal acompanhou de perto toda a actividade  da Cooplisboa, tendo-lhe sido 

facultada toda a informação e recebido todos os elementos solicitados para o bom desempenho das 
nossas funções. 
 

4. Recebemos do Revisor Oficial de Contas a Certificação Legal das Contas, com o qual 
concordamos, fazendo parte integrante deste Parecer. 

 
PARECER 

 
Somos de Parecer que o Relatório e as Contas da Direcção e as Demonstrações Financeiras referidas 
apresentam de forma verdadeira e apropriada a situação financeira da Cooplisboa – União de 
Cooperativas de Consumo, UCRL, em 31 de Dezembro de 2005. 
 
Assim, propomos à Assembleia Geral que: 
 
1. Aprove o Relatório de Actividades, o Balanço e a Demonstração dos Resultados relativos ao 

exercício de 2005; 
 
2. Aprove a proposta da Direcção respeitante à aplicação dos Resultados. 
 

               Pinhal Novo, 29 de Julho de 2006 
 
                    O CONSELHO FISCAL 
 
 
                 João Manuel Horta Rodrigues 
 
          
                     Manuel Pedro Saragoça 
 
 
 



 



 


